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S
do Residencial Ceasa, uma
das localidades mais afas-
tadas do Centro da cidade.
O prefeito Bruno Reis este-
ve no local nesta sexta-feira
(19), ao lado do secretário
munic ipal  de Educação
(Smed),  Thiago Dantas,
para assinar a ordem de
serviço para a construção
da Escola Municipal do Ce-
asa, que terá um investi-
mento de quase R$ 25 mi-
lhões.

A nova unidade terá
mais de 6 mil m² de área
construída, contando com
30 salas de aula climatiza-
das, sala de informática, bi-
blioteca, auditório, laborató-
rio de ciências, brinquedo-
teca, entre outros espaços
pedagógicos, e duas áreas
de acolhimento com entra-
das distintas. A escola será
construída na Rua Praia de
Piatã, ao lado da Unidade
de Saúde da Família (USF)
do Ceasa, com acesso fácil
para todos os prédios que
compõem o conjunto resi-
dencial que foi criado pelo
programa Minha Casa, Mi-

alvador vai ganhar
mais uma nova es-
cola de grande por-
te, com capacidade
para atender 1,7 mil
crianças na região

Prefeitura inicia construção de escola na região do Ceasa
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Artigo
Pessoas admiráveis
e seus locais de origem

T
estudou na Europa e gra-
duou-se em Direito, Matemá-
tica e Cânones na Universi-
dade de Coimbra em 1779:
José da Silva Lisboa, nasci-
do em 16 de julho de 1756,
constituinte nacional pela
Bahia e depois senador, de 4
de maio de 1826 até 20 de
agosto de 1835, quando fale-
ceu.

Passando a família real
pela Bahia em 1808 a cami-
nho do Rio de Janeiro, Silva

ivemos duas pesso-
as admiráveis na
Bahia em começos
do sec. XIX: a primei-
ra, soteropolitana
de família abastada,

Lisboa sugeriu ao Príncipe
Regente que abrisse os por-
tos do Brasil às nações ami-
gas, pois havia muito açúcar
e outras mercadorias espe-
rando ir ao comércio mundi-
al. Havendo monopólio co-
mercial, o Brasil devia enca-
minhar suas mercadorias
para Portugal, que as enviava
às demais nações.

Estando Portugal ocupa-
do pelos franceses, não se
mandaria as mercadorias
para os inimigos. Era preciso
comerciar diretamente com
os demais países, o que
José da Silva Lisboa enfati-
zou ao Príncipe Regente, ten-
do este, no dia 28 de janeiro

de 1808, dirigindo ao gover-
nador da Bahia Carta Régia
declarando abertos os portos
do Brasil a todas as nações
amigas.

Na Bahia, o Príncipe Re-
gente D. João criou uma Ca-
deira de Economia Política no
Rio de Janeiro, nomeando
José da Silva Lisboa, que se-
guiu com a Corte para lá. D.
João, depois de elevar o Bra-
sil a reino unido a Portugal e
Algarves, em 15 de dezembro
de 1815, instituiu em 15 de
março de 1816 o cargo de Di-
retor Geral de Estudos no Bra-
sil, ocupado por José da Silva
Lisboa, que o exerceu até
morrer em 1835. Em 12 de
outubro de 1826, D. Pedro I o
agraciou como título de Vis-
conde de Cairu, tendo bem
mais tarde, de forma justa e
apropriada, dado seu nome à
praça em frente à antiga Alfân-
dega (hoje Mercado Modelo)
na cidade baixa em Salvador.

Segunda pessoa admirá-
vel, simples mulher do povo

Antonietta d´Aguiar Nunes itaparicano, marisqueira, líder
das colegas de ofício: Maria
Felipa de Oliveira. Salvador
estava desde 21 de fevereiro
de 1822 ocupada pelos portu-
gueses sob Inácio Madeira de
Melo. Eles pretendiam a reu-
nificação do reino de Portugal,
voltando o Brasil a sua provín-
cia ultramarina, o que os bra-
sileiros não queriam, dese-
jando manter a autonomia ob-
tida como um dos três reinos
da União lusófona. O governo
de Salvador obedecia direta-
mente às Cortes de Lisboa.

 Os brasileiros abando-
naram Salvador, que sitiaram;
não podendo retomá-la por
ser uma cidade muito fortifi-
cada, instituíram um governo
paralelo em Cachoeira, obe-
decendo ao então Príncipe
Regente D. Pedro, no Rio de
Janeiro. Este, em 7 de setem-
bro de 1822, resolveu sepa-
rar o Brasil da União lusófo-
na e elevar nossa monarquia
de reino para império.

Salvador, capital da provín-

cia da Bahia, abrangia a ilha
de Itaparica, importante área
de pesca da baleia que forne-
cia carne para alimentação, e
óleo para iluminação tanto
pública quanto privada. Além
disso, tinha sempre muitos
mariscos nas zonas praieiras,
catados para alimentação e
comércio. Sem receber ali-
mentos de fora da cidade, em
janeiro de 1823, os portugue-
ses resolveram atacar Itapari-
ca, para se reabastecer.

Os itaparicanos em terra,
ligados ao governo de Cacho-
eira, e os barcos (saveiros e
baleeiros com pouco calado)
de João das Botas por mar,
conseguiram expulsá-los. Bo-
tas atraía os navios de guerra
lusos para locais pouco pro-
fundos onde encalhavam,
sendo facilmente atacados,
vencidos e seus tripulantes
jogados ao mar. Em terra, as
marisqueiras, lideradas por
Maria Felipa de Oliveira, rece-
biam os soldados na praia si-
mulando interesse e sedu-

ção, mas agrediam-nos com
surras de cansanção, deixan-
do-os com o corpo todo incha-
do e com coceiras, fora de
combate por três dias ou
mais. A astúcia e esperteza
dos brasileiros compensa-
vam a grande diferença de ar-
mamentos dos dois exércitos.
Os portugueses tiveram que
recuar, sem alimentos. Maria
Felipa merece mesmo nome-
ar alguma importante praça
na sua ilha natal.

Vencido pela fome, Ma-
deira de Melo em Conselho
Militar, resolveu evacuar Sal-
vador e voltar a Portugal em 2
de julho de 1823. Os brasilei-
ros retornaram; o governo de
Cachoeira mudou-se para
Salvador, novamente capital
da Bahia, com uma só admi-
nistração, obediente ao impe-
rador.

Antonietta d´Aguiar Nunes
Historiadora e associada

do Instituto Geográfico e His-
tórico da Bahia

nha Vida.
“Gente, é uma escola de

primeiro mundo, de alto pa-
drão. Aí vocês me pergun-
tam: prefeito, por que inves-
tir R$ 25 milhões numa es-
cola? Porque a gente quer
que a escola seja um moti-
vador para a criança, que ela
tenha parque infantil, qua-
dra, material didático de qua-
lidade. Que ela tenha me-
renda de qualidade, que ela
receba fardamento, kit esco-
lar, mochila, pares de tênis,
tudo o que for possível para
que ela se sinta melhor na
escola do que na sua pró-
pria casa”, disse Bruno Reis.

Com a assinatura da
ordem de serviço, a Prefei-
tura chega a 25 escolas em
construção. Na próxima se-
mana, está programada a
entrega da 27ª unidade de
ensino reconstruída pela
atual gestão. Com isso, se-
rão 52 novas escolas inau-
guradas em apenas quatro
anos. Na própria região do
Ceasa já foi inaugurada, em
março, a Escola Municipal
Maurício José Barbosa, no
conjunto residencial do Jar-
dim Campo Verde.

Com 30 salas, a Escola
Municipal do Ceasa será
uma das maiores da Rede
Municipal de Ensino. Ela

também terá refeitório, can-
tina, quadra poliesportiva
coberta, parques infantis,
áreas coberta e descoberta
para recre io,  sani tár ios
PDC, sistema de captação
de energia solar e reutiliza-
ção de água pluvial. A uni-
dade de ensino atenderá
alunos da Educação Infantil
e do Ensino Fundamental I.

Titular da Smed, Thiago
Dantas destacou que a Pre-
feitura tem construído esco-
las de alto padrão em todas
as regiões da cidade. “Mais
uma unidade escolar de al-
tíssima qualidade numa re-
gião bem distante do Cen-
tro, com todos os equipa-
mentos que a cidade já co-
nhece e que compõem o

novo padrão das escolas de
Salvador. Aqui, inclusive, te-
remos duas salas de aten-
dimento educacional espe-
cializado. Um equipamento
que vai dar muito orgulho
para quem mora aqui na co-
munidade, garant indo a
educação de qual idade
também para as pessoas
do Ceasa”, disse.

INVESTIMENTO
 Bruno Reis destacou

que a criação da escola faz
parte de um processo de in-
vestimentos constantes do
município na região da Ce-
asa, que abrigou na última
década diversos empreen-
dimentos do Minha Casa,
Minha Vida. “Nos últimos
anos, essa localidade se
acostumou com a presen-
ça da Prefeitura de Salva-
dor. Qual era a realidade lá
atrás,  quando surgi ram
aqui os primeiros conjuntos
do Minha Casa, Minha Vida?
Eles foram construídos em
áreas distantes do centro
da cidade, sem qualquer in-
fraestrutura urbana”, citou.

“Aqui não tinha vias de
acesso, consequentemente
não tinha transporte público,
não tinha unidades de saú-
de, muito menos escolas. E
nós viemos, desde então,
transformando esta região,
construindo tudo isso. Resol-
vemos todos os problemas?
Não, é claro, não tinha como
a gente resolver tudo em tão
pouco tempo. Porém, avança-
mos muito. Está aqui será a
terceira grande escola que
nós vamos construir na re-
gião da Ceasa, fora a amplia-
ção da Arx Tourinho e da Rai-
mundo Lemos”, completou.
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